
1  Centro APTA Citros Sylvio Moreira/IAC. Rodovia Anhanguera, km 158, 13490-000, Cordeirópolis-SP
2  Universidade de São Paulo, Escola Superior de Agricultura ´Luiz de Queiroz´, Av. Pádua Dias, 11, 13418-900, Piracicaba-SP
*  Autor para correspondência - E-mail: jorgino@centrodecitricultura.br

Comunicação/Note

Citrandarins e outros híbridos de trifoliata como
porta-enxertos para laranjeira Valência 

Jorgino Pompeu Junior1 & Silvia Blumer2

RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de frutos, a suscetibilidade à tristeza 
e ao declínio, e a ocorrência de incompatibilidade em laranjeiras Valência enxertadas em dez 
híbridos de trifoliata e no limão Cravo EEL plantadas no ano de 1997 em Mogi Guaçu, SP, em 
Latossolo Vermelho-amarelo e conduzidas sem irrigação. Os dados de sete colheitas revelaram 
que os citrandarins Sunki x English (1628), Changsha x English-Small (1710), Cleópatra x En-
glish (1663) e Cleópatra x Rubidoux (713) e o citrange C-13 (Pêra x Trifoliata) proporcionaram 
à laranjeira Valência produções de frutos estatisticamente semelhantes às obtidas com o citru-
melo Swingle e maiores que as obtidas com o limão Cravo EEL. Os citrandarins Cleópatra x 
English (1663) e Cleópatra x Rubidoux (713) induziram produções significativamente maiores 
que as obtidas com seus irmãos germanos 710 e 1660, respectivamente. Nenhuma das plantas 
apresentou suscetibilidade à tristeza e somente as enxertadas no limão Cravo EEL manifestaram 
sintomas de declínio. Todas as combinações copa-porta-enxertos mostraram–se compatíveis, 
sem a ocorrência de anel de goma na linha de enxertia. 

Termos de indexação: Poncirus trifoliata, citros, citrumelo, citrange.

SUMMARY

Citrandarins and others trifoliate hybrids as rootstocks for Valência sweet orange trees 

The objective of this work was to assess the production of fruit and susceptibility to 
tristeza and blight and occurrence of incompatibility in Valência sweet orange trees grafted onto 
ten hybrids of trifoliate and Rangpur lime EEL planted in 1997 in Mogi Guaçu, SP, in yellow 
red latosol soil, conducted without irrigation. Data from seven harvests revealed that the citran-
darin rootstocks Sunki x English (1628), Changsha x English-Small (1710), Cleopatra x English 
(1663) and Cleopatra x Rubidoux (713) as well as citrange C-13 (Pera x Trifoliata) showed for 
Valência canopies fruit production statistically similar to that obtained with Swingle citrumelo 
and higher than that obtained with EEL Rangpur lime. The citrandarins Cleopatra x English  
(1663) and Cleopatra x Rubidoux (713) showed a significantly higher production than that ob-
tained with its brothers 710 and 1660 respectively. None of the plants showed susceptibility to 
tristeza and only those plants on EEL Rangpur lime expressed symptoms of blight. No scion-
rootstocks combination showed any bud-union-ring symptom of incompatibility. 

Index terms: Poncirus trifoliata, citrus, citrumelo, citrange.
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INTRODUÇÃO

Desde a década de 1960, com a adoção dos clones 
nucelares, o limão Cravo (Citrus limonia L. Osbeck) é 
o principal porta-enxerto da citricultura paulista. Apesar 
de suas excelentes características agronômicas, com des-
taque para a resistência à seca e indução de produção 
precoce, sua suscetibilidade ao declínio dos citros (Ro-
driguez et al., 1979) e a morte súbita dos citros (Bassa-
nezi et al., 2003), reduzem a produtividade, oneram os 
tratos culturais e as colheitas e encurtam a vida útil dos 
pomares com reflexos em toda a cadeia produtiva.

O controle dessas doenças vem sendo feito com o 
uso dos porta-enxertos tolerantes: tangerinas Cleópatra 
(C. reshni hort. ex Tanaka) e Sunki [C. sunki (Hayata) 
hort. ex Tanaka] e citrumelo Swingle (C. paradisi 
Macfaden x Poncirus trifoliata Rafinesque) que 
apresentam menor tolerância à seca que o limão Cravo.

Entretanto, as excepcionais características do li-
mão Cravo, fazem com que ele continue prevalecendo 
nos novos plantios. Dados coletados pelo Fundecitrus 
em viveiros de mudas mostram que o limão Cravo foi o 
porta-enxerto predominante (56,1%) no período 2004-
2007 e que sua presença aumentou de 38,7% em 2004 
para 69,6% em 2007 e 63% em 2009. 

É imprescindível, portanto, a seleção de outros 
porta-enxertos tolerantes aos fatores abióticos e bióti-
cos limitantes à citricultura paulista. 

Com esse objetivo, o Centro APTA Citros Sylvio 
Moreira, do Instituto Agronômico, vem avaliando 
potenciais porta-enxertos, especialmente citrandarins 
e outros híbridos de trifoliata (Pompeu Junior et al., 
2002; Blumer & Pompeu Junior, 2005; Bordignon et 
al., 2007; Cristofani-Yaly et al., 2007; Pompeu Junior 
& Blumer, 2009; 2011). 

Os citrandarins são híbridos de microtangerinas, 
como a tangerina Sunki ou a tangerina Cleópatra, com 
trifoliatas nos quais se pretende unir as qualidades das 
tangerinas, como tolerância ao declínio, ao viróide da 
exocorte e a solos calcários, às dos trifoliatas, entre elas 
a imunidade à tristeza, resistência à gomose e ao frio 
e a indução de plantas nanicas. Eles já são utilizados 
em diversos países: na África do Sul, o citrandarin 
X-639 (Cleópatra x Trifoliata); nos Estados Unidos, os 
citrandarins Changsha x English-Large (US-815), Sunki 
x Benecke (US-812) e Cleópatra x Flying Dragon (US-
897), na Espanha os citrandarins Cleópatra x Trifoliata 

(Forner & Alcaide-5) e F&A-13, e o citrange Troyer x 
Tangerina (F&A-418). Para uso no estado de São Paulo 
foram selecionados os citrandarins Changsha x English 
Small, Sunki x Benecke, Sunki x English cv. 1628, 
Cleópatra x Rubidoux cv. 1660 e Cleópatra x English 
cv. 710, que se destacaram como porta-enxertos para 
a laranjeira Valência (C. sinensis L. Osb.) (Pompeu 
Junior et al., 2002; Blumer & Pompeu Junior, 2005; 
Pompeu Junior & Blumer, 2009). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar durante 
onze anos o comportamento de laranjeiras Valência 
enxertadas em citrandarins, citrange C-13, citrumelo 
Swingle e limão Cravo EEL quanto à produção de 
frutos, suscetibilidade à tristeza e ao declínio e a 
incompatibilidade copa/porta enxerto.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em julho de 1997, 
no município de Mogi Guaçu, SP, sob clima Cwa em 
Latossolo Vermelho-amarelo, no espaçamento de 8,0 m 
x 3,0 m e conduzido sem irrigação. Foram avaliados os 
porta-enxertos a seguir relacionados com seus números 
de registro, em 1995, no Banco Ativo de Germoplasma 
de Citros, do Centro APTA Citros Sylvio Moreira, do 
Instituto Agronômico: citrandarins [Citrus sunki (Hayata) 
hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata Rafinesque]: Sunki x 
English (1628) e Sunki x Benecke (1697); citrandarin (C. 
reticulata Blanco x P. trifoliata Rafinesque): Changsha 
x English-Small (1710); citrandarins (C. reshni hort. ex 
Tanaka x P. trifoliata Rafinesque): Cleópatra x English 
(1663), Cleópatra x English (710), Cleópatra x Rubidoux 
(713), Cleópatra x Rubidoux (1660) e Cleópatra x 
Swingle (1654); citrange [C. sinensis (L.) Osbeck x P. 
trifoliata Rafinesque]: C-13 (1606); Limão Cravo [C. 
limonia (L.) Osbeck] EEL (871) e citrumelo (C. paradisi 
Macfaden x P. trifoliata Rafinesque) Swingle.

Como copa utilizou-se a laranjeira Valência (C. 
sinensis L. Osbeck), por ser a segunda cultivar mais 
importante da citricultura paulista e pela ausência de 
relatos de sua incompatibilidade (formação de anel de 
goma na linha de enxertia) com outros porta-enxertos, 
exceto limão Rugoso (C. jambhiri Lushington) (Bridges 
& Youtsey, 1968). Posteriormente, Pompeu Junior & 
Blumer (2009) verificaram que a laranjeira Valência é 
também incompatível com o trangpur [C. limonia x (C. 
sinensis x P. trifoliata)] limão Cravo x citrange Carrizo.
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Foram plantadas parcelas de quatro mudas de 
cada combinação com duas repetições. Os dados de 
produção de frutos foram estudados em dois períodos 
com o objetivo de avaliar o desempenho das plantas nas 
quatro primeiras colheitas e nas sete colheitas contro-
ladas. Os dados foram analisados utilizando-se o teste 
paramétrico Scott-Knott (Scott & Knott, 1974) calcula-
do com o software SASM-Agri (Althaus et al., 2001).

As plantas foram periodicamente avaliadas quanto 
a manifestação de deficiências nutricionais e outros 
sintomas que poderiam estar relacionados com tristeza 
ou declínio (Laranjeira et al., 2005; Muller et al., 2005) 
e quanto a presença de anel de goma na linha de enxertia 
considerado como sintoma de incompatibilidade entre 
copa e porta-enxertos (Pompeu Junior, 2005). Em 
outubro de 2006, os tratamentos foram avaliados quanto 
ao aspecto e uniformidade das plantas mediante notas 
que variavam de 1 (muito boas) a 4 (ruins). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até março de 2008, quando as plantas tinham 11 
anos de idade, não foram vistos sintomas de suscetibilidade 
dos porta-enxertos ao vírus da tristeza. Embora para os 
citrandarins esses resultados fossem esperados, uma vez 
que os parentais (tangerinas e trifoliatas) são tolerantes 
ou imunes a esse vírus, mesmo assim, poderiam ocorrer 
híbridos sensíveis. Assim, Forner & Forner-Giner (2002) 
criaram híbridos da tangerina Cleópatra com P. trifoliata 
que se mostraram tolerantes, ou não, à tristeza. O citrange 
também não apresentou sintomas de suscetibilidade à 
tristeza embora tenha como genitor a laranja Pêra (C. 
sinensis L. Osbeck) cultivar suscetível a várias estirpes 
do vírus (Muller et al., 2005).

Algumas laranjeiras Valência enxertadas no 
limão Cravo EEL apresentaram sintomas do declínio 
dos citros, a partir de junho de 2003, confirmando 
relatos anteriores da suscetibilidade desse porta-
enxerto a essa anomalia (Beretta et al., 1986). 

Os dados de produção de frutos coletados no 
período 2001-2007 (Tabela 1) e os resultados das 
análises estatísticas mostraram que os citrandarins 
Sunki x English (1628), Changsha x English-small 
(1710), Cleópatra x English (1663) e Cleópatra x 
Rubidoux (713), juntamente com o citrumelo Swingle 
e o citrange C-13 induziram à laranjeira Valência 
produções de frutos estatisticamente semelhantes entre 

si e maiores que as obtidas com as plantas enxertadas 
sobre limão Cravo EEL e outros quatro citrandarins. 
Dentre os porta-enxertos mais produtivos, o citrandarin 
Sunki x English (1628) esteve em todos os anos entre 
os quatro porta-enxertos mais produtivos, exceto na 
primeira colheita realizada em 2001, tendo liderado a 
produção nas três últimas colheitas. Foi o quarto porta-
enxerto mais produtivo no total das quatro primeiras 
colheitas e o mais produtivo no total das sete colheitas. 
O bom desempenho desse citrandarin também foi 
verificado por Pompeu Junior & Blumer (2009) em 
experimento desenvolvido em Itirapina, SP, num 
Latossolo Vermelho-Amarelo textura arenosa, sem 
irrigação, com copa de Valência.

O citrandarin Changsha x English-Small foi o 
segundo mais produtivo nos totais das quatro primeiras e 
das sete colheitas, posicionando-se entre os quatro porta-
enxertos mais produtivos nas cinco últimas colheitas. 
Esse porta-enxerto foi o mais produtivo em experimento 
desenvolvido em Pirassununga, SP, num Latossolo 
Vermelho-Amarelo arenoso, não irrigado e também com 
copa de Valência (Pompeu Junior et al., 2002).

O citrandarin Cleópatra x English (1663) esteve 
entre os três porta-enxertos mais produtivos nas colhei-
tas de 2002 a 2004 e foi o terceiro porta-enxerto mais 
produtivo no total das quatro primeiras e das sete co-
lheitas. Porém, no triênio 2005-2007 ocupou a quinta e 
sétima posições dentre os porta-enxertos avaliados. Ele 
superou estatisticamente seu irmão germano Cleópatra 
x English (710) em 13% ou 85 kg de frutos por planta 
no total das sete colheitas. 

O citrumelo Swingle não conferiu precocidade 
de produção à laranjeira Valência, tendo ocupado a 
quinta posição no total das quatro primeiras colheitas e 
a quarta posição no total das sete colheitas.

O citrandarin Cleópatra x Rubidoux (713) foi o 
porta-enxerto mais precoce, esteve entre os três porta-
enxertos mais produtivos no triênio 2001-2003, e foi o 
mais produtivo no total das quatro primeiras colheitas. 
Ele não diferiu estatisticamente de seu irmão germano 
Cleópatra x Rubidoux (1660) no total das quatro pri-
meiras colheitas, porém este produziu 108 kg de frutos 
a menos por planta,  ocupando a décima posição. Se 
considerarmos o total das sete colheitas, o citrandarin 
Cleópatra x Rubidoux (1660) foi estatisticamente infe-
rior ao seu irmão Cleópatra x Rubidoux (713) em 15% 
na produção de frutos, o equivalente a 98 kg por planta.  
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O citrange C-13, híbrido entre trifoliata e laranja 
Pêra, embora não tendo diferido estatisticamente do por-
ta-enxerto mais produtivo, o citrandarin Sunki x English 
(1628), produziu 140 kg por planta ou 18% menos que 
este citrandarin. Esse citrange destacou-se também em 
outros experimentos conduzidos no Rio Grande do Sul e 
no Paraná (Porto et al., 1992; Stenzel et al., 2005).

O limão Cravo EEL foi o sexto porta-enxerto 
mais produtivo no total das quatro primeiras e o sétimo 
no total das sete colheitas estudadas. Sua performance 
foi afetada a partir de 2003 pela ocorrência do declínio 
dos citros em quatro plantas do experimento.

O limão Cravo EEL e os citrandarins Cleópatra x 
English (710), Cleópatra x Rubidoux (1660) e o Sunki 
x Benecke (1697) não diferiram estatisticamente entre 
si e foram inferiores aos porta-enxertos anteriormen-
te citados. Esses resultados divergem dos obtidos por 
Pompeu Junior et al. (2002) onde o Sunki x Benecke 
foi o segundo porta-enxerto mais produtivo, supera-
do apenas pelo Changsha x English-Small no total de 
oito colheitas de laranjeiras Valência. Por sua vez, os 
citrandarins Cleópatra x English (710) e Cleópatra x 
Rubidoux (1660) foram o segundo e terceiro porta-en-
xertos mais produtivos num total de treze colheitas em 
experimento conduzido em Itirapina, SP, abrangendo 
treze porta-enxertos entre os quais dez eram citranda-
rins (Pompeu Junior & Blumer, 2009). 

O citrandarin Cleópatra x Swingle (1654) foi 
significativamente inferior a todos os porta-enxertos no 
total das quatro e das sete colheitas computadas.

Todas as combinações copa-porta-enxertos mos-
traram–se compatíveis, sem a ocorrência de anel de 
goma na linha de enxertia.

Em outubro de 2006, os conjuntos das plantas en-
xertadas sobre os citrandarins Sunki x English (1628) e 
Changsha x English-Small (1710) foram considerados 
muito bons, seguidos dos conjuntos de plantas sobre 
Cleópatra x English (1663), citrange C-13 e citrume-
lo Swingle, classificados como bons. Os demais foram 
considerados regulares a ruins.

CONCLUSÕES

Os citrandarins Sunki x English (1628), Changsha 
x English-Small (1710), Cleópatra x English (1663) e 
Cleópatra x Rubidoux (713) e o citrange C-13 induziram 
à laranjeira Valência produções de frutos estatisticamen-

te semelhantes às obtidas com o citrumelo Swingle e 
maiores que as obtidas com o limão Cravo EEL.

Os citrandarins Cleópatra x English (1663) e 
Cleópatra x Rubidoux (713) induziram produções sig-
nificativamente maiores que as obtidas com seus ir-
mãos germanos 710 e 1660 respectivamente.

Todas as combinações copa-porta-enxertos mos-
traram–se compatíveis, sem a ocorrência de anel de 
goma na linha de enxertia.

Os citrandarins e o citrange C-13 são tolerantes à 
tristeza e ao declínio. O limão Cravo EEL é suscetível 
ao declínio.
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